
LISTA DE EXERCÍCIOS PARA O ENEM

LINGUAGENS

Figuras de Linguagem

01 - (ENEM) O exercício da crônica

Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo prosa como se
faz um cronisita; não a prosa de um ficcionista, na qual este
é levado meio a tapas pelas personagens e situações que,
azar dele, criou porque quis. Com um prosador do
cotidiano, a coisa fia mais fino. Senta-se ele diante de sua
máquina, olha através da janela e busca fundo em sua
imaginação um fato qualquer, de preferência colhido no
noticiário matutino, ou da véspera, em que, com as suas
artimanhas peculiares, possa injetar um sangue novo. Se
nada houver, resta-lhe o recurso de olhar em torno e
esperar que, através de um processo associativo, surja-lhe
de repente a crônica, provinda dos fatos e feitos de sua vida
emocionalmente despertados pela concentração. Ou então,
em última instância, recorrer ao assunto da falta de
assunto, já bastante gasto, mas do qual, no ato de escrever,
pode surgir o inesperado.

MORAES, V. Para viver um grande amor: crônicas e poemas.
São Paulo: Cia. das Letras, 1991.

Predomina nesse texto a função da linguagem que se
constitui

a) nas diferenças entre o cronista e o ficcionista.

b) nos elementos que servem de inspiração ao cronista.

c) nos assuntos que podem ser tratados em uma crônica.

d) no papel da vida do cronista no processo de escrita da
crônica.

e) nas dificuldades de se escrever uma crônica por meio de
uma crônica.

02 - (ENEM) Perder a tramontana

A expressão ideal para falar de desorientados e outras
palavras de perder a cabeça

É perder o norte, desorientar-se. Ao pé da letra, "perder a
tramontana" significa deixar de ver a estrela polar, em
italiano stella tramontana, situada do outro lado dos
montes, que guiava os marinheiros antigos em suas viagens
desbravadoras.

Deixar de ver a tramontana era sinônimo de desorientação.
Sim, porque, para eles, valia mais o céu estrelado que a
terra. O Sul era região desconhecida, imprevista; já o Norte
tinha como referência no firmamento um ponto luminoso
conhecido como a estrela Polar, uma espécie de farol para
os navegantes do Mediterrâneo, sobretudo os genoveses e
os venezianos. Na linguagem deles, ela ficava transmontes,

para além dos montes, os Alpes. Perdê-la de vista era
perder a tramontana, perder o Norte. No mundo de hoje,
sujeito a tantas pressões, muita gente não resiste a elas e
entra em parafuso. Além de perder as estribeiras, perde a
tramontana...

COTRIM, M. Língua Portuguesa, n. 15, jan. 2007.

Nesse texto, o autor remonta às origens da expressão
"perder a tramontana". Ao tratar do significado dessa
expressão, utilizando a função referencial da linguagem, o
autor busca

a) apresentar seus indícios subjetivos.

b) convencer o leitor a utilizá-la.

c) expor dados reais de seu emprego.

d) explorar sua dimensão estética.

e) criticar sua origem conceitual.

03 - (ENEM) Capítulo LIV - A pêndula

Saí dali a saborear o beijo. Não pude dormir; estirei-me na
cama, é certo, mas foi o mesmo que nada. Ouvi as horas
todas da noite. Usualmente, quando eu perdia o sono, o
bater da pêndula fazia-me muito mal; esse tic-tac soturno,
vagaroso e seco, parecia dizer a cada golpe que eu ia ter um
instante menos de vida. Imaginava então um velho diabo,
sentado entre dous sacos, o da vida e o da morte, a tirar as
moedas da vida para dá-las à morte, e a contá-las assim:

-- Outra de menos...

-- Outra de menos...

-- Outra de menos...

-- Outra de menos...

O mais singular é que, se o relógio parava, eu dava-lhe
corda, para que ele não deixasse de bater nunca, e eu
pudesse contar todos os meus instantes perdidos.
Invenções há, que se transformam ou acabam; as mesmas
instituições morrem; o relógio é definitivo e perpétuo. O
derradeiro homem, ao despedir-se do sol frio e gasto, há-de
ter um relógio na algibeira, para saber a hora exacta em que
morre. Naquela noite não padeci essa triste sensação de
enfado, mas outra, e deleitosa. As fantasias
tumultuavam-me cá dentro, vinham umas sobre outras, à
semelhança de devotas que se abalroam para ver o
anjo-cantor das procissões. Não ouvia os instantes
perdidos, mas os minutos ganhados.

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de
Janeiro: Nova Aguilar, 1992 (fragmento).
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O capítulo apresenta o instante em que Brás Cubas revive a
sensação do beijo trocado com Virgília, casada com Lobo
Neves. Nesse contexto, a metáfora do relógio desconstrói
certos paradigmas românticos, porque

a) o narrador e Virgília não têm percepção do tempo em
seus encontros adúlteros.

b) como “defunto autor”, Brás Cubas reconhece a
inutilidade de tentar acompanhar o fluxo do tempo.

c) na contagem das horas, o narrador metaforiza o desejo
de triunfar e acumular riquezas.

d) o relógio representa a materialização do tempo e
redireciona o comportamento idealista de Brás Cubas.

e) o narrador compara a duração do sabor do beijo à
perpetuidade do relógio.

04 - (ENEM) Testes

Dia desses resolvi fazer um teste proposto por umsite da
internet. O nome do teste era tentador: “O que Freud diria
de você”. Uau. Respondi a todas as perguntas e o resultado
foi o seguinte: “Os acontecimentos da sua infância a
marcaram atéos doze anos, depois disso vocêbuscou
conhecimento intelectual para seu amadurecimento”.
Perfeito! Foi exatamente o que aconteceu comigo. Fiquei
radiante: eu havia realizado uma consulta paranormal com
o pai da psicanálise, e ele acertou na mosca.

Estava com tempo sobrando, e curiosidade éalgo que não
me falta, então resolvi voltar ao teste e responder tudo
diferente do que havia respondido antes. Marquei umas
alternativas esdrúxulas, que nada tinham a ver com minha
personalidade. E fui conferir o resultado, que dizia o
seguinte: “Os acontecimentos da sua infância a marcaram
atéos 12 anos, depois disso vocêbuscou conhecimento
intelectual para seu amadurecimento”.

MEDEIROS, M. Doidas e santas. Porto Alegre, 2008
(adaptado).

Quanto às influências que a internet pode exercer sobre os
usuários, a autora expressa uma reação irônica no trecho:

a) “Marquei umas alternativas esdrúxulas, que nada tinham
a ver”.

b) “Os acontecimentos da sua infância a marcaram atéos
doze anos”.

c) “Dia desses resolvi fazer um teste proposto por um site
da internet”.

d) “Respondi a todas as perguntas e o resultado foi o
seguinte”.

e) “Fiquei radiante: eu havia realizado uma consulta
paranormal com o pai da psicanálise”.

05 - (ENEM) Quem procura a essência de um conto no
espaço que fica entre a obra e seu autor comete um erro: é
muito melhor procurar não no terreno que fica entre o
escritor e sua obra, mas justamente no terreno que fica
entre o texto e seu leitor.

OZ, A. De amor e trevas. São Paulo: Cia. das Letras, 2005
(fragmento).

A progressão temática de um texto pode ser estruturada
por meio de diferentes recursos coesivos, entre os quais se
destaca a pontuação. Nesse texto, o emprego dos dois
pontos caracteriza uma operação textual realizada com a
finalidade de

a) comparar elementos opostos.

b) relacionar informações gradativas.

c) intensificar um problema conceitual.

d) introduzir um argumento esclarecedor.

e) assinalar uma consequência hipotética.

06 - (ENEM) Anfíbio com formato de cobra é descoberto no
Rio Madeira (RO)

Animal raro foi encontrado por biólogos em canteiro de
obras de usina. Exemplares estão no Museu Emilio Goeldi,
no Pará

O trabalho de um grupo de biólogos no canteiro de obras
da Usina Hidrelétrica Santo Antônio, no Rio Madeira, em
Porto Velho, resultou na descoberta de um anfíbio de
formato parecido com uma cobra. Atretochoana eiseltié o
nome científico do animal raro descoberto em Rondônia.
Até então, só havia registro do anfíbio no Museu de História
Natural de Viena e na Universidade de Brasília. Nenhum
deles tem a descrição exata de localidade, apenas "América
do Sul". A descoberta ocorreu em dezembro do ano
passado, mas apenas agora foi divulgada.

XIMENES, M. Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso
em: 1 ago. 2012.

A notícia é um gênero textual em que predomina a função
referencial da linguagem. No texto, essa predominância
evidencia-se pelo(a)

a) recorrência de verbos no presente para convencer o
leitor.

b) uso da impessoalidade para assegurar a objetividade da
informação.

c) questionamento do código linguístico na construção da
notícia.
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d) utilização de expressões úteis que mantêm aberto o
canal de comunicação com o leitor.

e) emprego dos sinais de pontuação para expressar as
emoções do autor.

07 - (ENEM) Cidade grande

Que beleza, Montes Claros.

Como cresceu Montes Claros.

Quanta indústria em Montes Claros.

Montes Claros cresceu tanto,

ficou urbe tão notória,

prima-rica do Rio de Janeiro,

que já tem cinco favelas

por enquanto, e mais promete.

Carlos Drummond de Andrade

Entre os recursos expressivos empregados no texto,
destaca-se a

a) metalinguagem, que consiste em fazer a linguagem
referir-se à própria linguagem.

b) intertextualidade, na qual o texto retoma e reelabora
outros textos.

c) ironia, que consiste em se dizer o contrário do que se
pensa, com intenção crítica.

d) denotação, caracterizada pelo uso das palavras em seu
sentido próprio e objetivo.

e) prosopopeia, que consiste em personificar coisas
inanimadas, atribuindo-lhes vida.

08 - (ENEM) Metáfora

Gilberto Gil

Uma lata existe para conter algo,

Mas quando o poeta diz: “Lata”

Pode estar querendo dizer o incontível

Uma meta existe para ser um alvo,

Mas quando o poeta diz: “Meta”

Pode estar querendo dizer o inatingível

Por isso não se meta a exigir do poeta

Que determine o conteúdo em sua lata

Na lata do poeta tudo nada cabe,

Pois ao poeta cabe fazer

Com que na lata venha caber

O incabível

Deixe a meta do poeta não discuta,

Deixe a sua meta fora da disputa

Meta dentro e fora, lata absoluta

Deixe-a simplesmente metáfora.

Disponível em: http://www.letras.terra.com.br. Acesso em:
5 fev. 2009.

A metáfora é a figura de linguagem identificada pela
comparação subjetiva, pela semelhança ou analogia entre
elementos. O texto de Gilberto Gil brinca com a linguagem,
remetendo-nos a essa conhecida figura. O trecho em que se
identifica a metáfora é:

a) “Uma lata existe para conter algo”.

b) “Mas quando o poeta diz: ’Lata’”.

c) “Uma meta existe para ser um alvo”.

d) “Por isso não se meta a exigir do poeta”.

e) “Que determine o conteúdo em sua lata”.

09 - (FUVEST) A ROSA DE HIROXIMA

Pensem nas crianças

Mudas telepáticas

Pensem nas meninas

Cegas inexatas

Pensem nas mulheres

Rotas alteradas

Pensem nas feridas

Como rosas cálidas

Mas oh não se esqueçam

Da rosa da rosa

Da rosa de Hiroxima

A rosa hereditária

A rosa radioativa
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Estúpida e inválida

A rosa com cirrose

A antirrosa atômica

Sem cor sem perfume

Sem rosa sem nada.

Vinicius de Moraes, Antologia poética.

Dentre os recursos expressivos presentes no poema,
podem-se apontar a sinestesia e a aliteração,
respectivamente, nos versos

a) 2 e 17.

b) 1 e 5.

c) 8 e 15.

d) 9 e 18.

e) 14 e 3.

10 - (UNESP) A questão toma por base um texto de Millôr
Fernandes (1924-2012).

Os donos da comunicação

Os presidentes, os ditadores e os reis da Espanha que se
cuidem porque os donos da comunicação duram muito
mais. Os ditadores abrem e fecham a imprensa, os
presidentes xingam a TV e os reis da Espanha cassam o
rádio, mas, quando a gente soma tudo, os donos da
comunicação ainda tão por cima. Mandam na economia,
mandam nos intelectuais, mandam nas moças fofinhas que
querem aparecer nos shows dos horários nobres e mandam
no society que morre se o nome não aparecer nas colunas.

Todo mundo fala mal dos donos da comunicação, mas só de
longe. E ninguém fala mal deles por escrito porque quem
fala mal deles por escrito nunca mais vê seu nome e sua
cara nos “veículos” deles. Isso é assim aqui, na Bessarábia e
na Baixa Betuanalândia. Parece que é a lei. O que também é
muito justo porque os donos da comunicação são seres lá
em cima. Basta ver o seguinte: nós, pra sabermos umas
coisinhas, só sabemos delas pela mídia deles, não é
mesmo? Agora vocês já imaginaram o que sabem os donos
da comunicação que só deixam sair 10% do que sabem?

Pois é; tem gente que faz greve, faz revolução, faz
terrorismo, todas essas besteiras. Corajoso mesmo, eu
acho, é falar mal de dono de comunicação. Aí tua revolução
fica xinfrim, teu terrorismo sai em corpo 6 e se você morre
vai lá pro fundo do jornal em quatro linhas.

(Millôr Fernandes. Que país é este?, 1978.)

Millôr Fernandes emprega com conotação irônica o termo
inglês society, para referir-se a

a) pessoas dedicadas ao desenvolvimento da sociedade.

b) pessoas que fazem caridade apenas para aparecer nos
jornais.

c) sociedades de atores de teatro, cinema e televisão.

d) norte-americanos ou ingleses muito importantes,
residentes no país.

e) indivíduos presunçosos da chamada alta sociedade.

11 - (UNESP) Agente Honório Cota

Quando o coronel João Capistrano Honório Cota mandou
erguer o sobrado, tinha pouco mais de trinta anos. Mas já
era homem sério de velho, reservado, cumpridor. Cuidava
muito dos trajes, da sua aparência medida. O jaquetão de
casimira inglesa, o colete de linho atravessado pela grossa
corrente de ouro do relógio; a calça é que era como a de
todos na cidade — de brim, a não ser em certas ocasiões
(batizado, morte, casamento — então era parelho mesmo,
por igual), mas sempre muito bem passada, o vinco
perfeito. Dava gosto ver:

O passo vagaroso de quem não tem pressa — o mundo
podia esperar por ele, o peito magro estufado, os gestos
lentos, a voz pausada e grave, descia a rua da Igreja
cumprimentando cerimoniosamente, nobremente, os que
por ele passavam ou os que chegavam na janela muitas
vezes só para vê-lo passar.

Desde longe a gente adivinhava ele vindo: alto, magro,
descarnado, como uma ave pernalta de grande porte.
Sendo assim tão descomunal, podia ser desajeitado: não
era, dava sempre a impressão de uma grande e ponderada
figura. Não jogava as pernas para os lados nem as trazia
abertas, esticava-as feito medisse os passos, quebrando os
joelhos em reto.

Quando montado, indo para a sua Fazenda da Pedra
Menina, no cavalo branco ajaezado de couro trabalhado e
prata, aí então sim era a grande, imponente figura, que
enchia as vistas. Parecia um daqueles cavaleiros antigos,
fugidos do Amadis de Gaula ou do Palmeirim, quando iam
para a guerra armados cavaleiros.

Ópera dos mortos, 1970.

No terceiro parágrafo, a comparação do coronel com uma
ave pernalta representa

a) um recurso expressivo para ilustrar sua aparência e sua
presença física.

b) uma figura de retórica sem grande significado descritivo.
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c) uma imagem visual de seu temperamento amável, mas
perigoso.

d) uma imagem que busca representar sua impressionante
beleza.

e) um modo de chamar atenção para o ambiente rústico em
que vivia.

12 - (UNESP) A invasão

A divisão ciência/humanismo se reflete na maneira como as
pessoas, hoje, encaram o computador. Resiste-se ao
computador, e a toda a cultura cibernética, como uma
forma de ser fiel ao livro e à palavra impressa. Mas o
computador não eliminará o papel. Ao contrário do que se
pensava há alguns anos, o computador não salvará as
florestas. Aumentou o uso do papel em todo o mundo, e
não apenas porque a cada novidade eletrônica lançada no
mercado corresponde um manual de instrução, sem falar
numa embalagem de papelão e num embrulho para
presente. O computador estimula as pessoas a escreverem
e imprimirem o que escrevem. Como hoje qualquer um
pode ser seu próprio editor, paginador e ilustrador sem
largar o mouse, a tentação de passar sua obra para o papel
é quase irresistível.

Desconfio que o que salvará o livro será o supérfluo, o que
não tem nada a ver com conteúdo ou conveniência. Até que
lancem computadores com cheiro sintetizado, nada
substituirá o cheiro de papel e tinta nas suas duas
categorias inimitáveis, livro novo e livro velho. E nenhuma
coleção de gravações ornamentará uma sala com o calor e a
dignidade de uma estante de livros. A tudo que falta ao
admirável mundo da informática, da cibernética, do virtual
e do instantâneo acrescente-se isso: falta lombada. No fim,
o livro deverá sua sobrevida à decoração de interiores.

(O Estado de S. Paulo, 31.05.2015.)

Em “falta lombada” (2º parágrafo), o cronista se utiliza,
estilisticamente, de uma figura de linguagem que

a) representa uma imagem exagerada do que se quer
exprimir.

b) se baseia numa analogia ou semelhança.

c) emprega a palavra que indica a parte pelo todo.

d) emprega a palavra que indica o todo pela parte.

e) se baseia na simultaneidade de impressões sensoriais.

13 - (ENEM) Canção do vento e da minha vida

O vento varria as folhas,

O vento varria os frutos,

O vento varria as flores...

E a minha vida ficava

Cada vez mais cheia

De frutos, de flores, de folhas.

[...]

O vento varria os sonhos

E varria as amizades...

O vento varria as mulheres...

E a minha vida ficava

Cada vez mais cheia

De afetos e de mulheres.

O vento varria os meses

E varria os teus sorrisos...

O vento varria tudo!

E a minha vida ficava

Cada vez mais cheia

De tudo.

BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José
Aguilar, 1967.

Na estruturação do texto, destaca-se

a) a construção de oposições semânticas.

b) a apresentação de ideias de forma objetiva.

c) o emprego recorrente de figuras de linguagem, como o
eufemismo.

d) a repetição de sons e de construções sintáticas
semelhantes.

e) a inversão da ordem sintática das palavras.

14 - (FGV) Leia o texto para responder à questão.

A notícia da morte de Domingos Montagner, o protagonista
de "Velho Chico", pegou todos de surpresa. Em um de seus
melhores trabalhos na televisão, o ator encerrou uma
carreira curta, porém com êxito no veículo.
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Tão logo surgiu em seu primeiro papel de destaque, capitão
Herculano, de "Cordel encantado" (2011), Montagner foi
alçado ao posto de galã.

Em 2015, Montagner viveu um de seus principais papéis
nas telenovelas. Mais uma vez, não decepcionou. Cativou o
público e foi um dos pontos de destaque do sucesso de
"Sete vidas".

Montagner foi escalado para o principal papel da história
"Velho Chico", de Benedito Ruy Barbosa. Como Santo, vivia
seu melhor momento na carreira: bem dirigida, sua
interpretação estava irretocável. O nordestino era a alma da
novela, que perde completamente o sentido com a morte
do ator.

A estupidez da morte de Domingos Montagner abrevia uma
carreira no auge e que tinha tudo para seguir em
crescimento. Sem dúvida alguma, as artes brasileiras
perdem um magnífico ator. "Velho Chico", a razão de ser.

SCIRE, Raphael. Notícias da TV. Disponível em: . Acesso em:
15 set. 2016. Adaptado.

Assinale a alternativa em que uma das vírgulas está
sinalizando a elipse de um termo da frase.

a) A notícia da morte de Domingos Montagner, o
protagonista de "Velho Chico", pegou todos de surpresa.

b) Em um de seus melhores trabalhos na televisão, o ator
encerrou uma carreira curta, porém com êxito no veículo.

c) Em 2015, Montagner viveu um de seus principais papéis
nas telenovelas. Mais uma vez, não decepcionou.

d) Como Santo, vivia seu melhor momento na carreira: bem
dirigida, sua interpretação estava irretocável.

e) Sem dúvida alguma, as artes brasileiras perdem um
magnífico ator. "Velho Chico", a razão de ser.

15 - (UNESP)

Onde estou? Este sítio desconheço:

Quem fez tão diferente aquele prado?

Tudo outra natureza tem tomado,

E em contemplá-lo, tímido, esmoreço.

Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço

De estar a ela um dia reclinado;

Ali em vale um monte está mudado:

Quanto pode dos anos o progresso!

Árvores aqui vi tão florescentes,

Que faziam perpétua a primavera:

Nem troncos vejo agora decadentes.

Eu me engano: a região esta não era;

Mas que venho a estranhar, se estão presentes

Meus males, com que tudo degenera!

(Cláudio Manuel da Costa. Obras, 2002.)

O eu lírico recorre ao recurso expressivo conhecido como
hipérbole no verso:

a) “Quem fez tão diferente aquele prado?” (1ª estrofe)

b) “E em contemplá-lo, tímido, esmoreço.” (1ª estrofe)

c) “Quanto pode dos anos o progresso!” (2ª estrofe)

d) “Que faziam perpétua a primavera:” (3ª estrofe)

e) “Árvores aqui vi tão florescentes,” (3ª estrofe)
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GABARITO

01 – E

02 – C

03 – D

04 – E

05 – D

06 – B

07 – C

08 – E

09 – C

10 – E

11 - A

12 - C

13 - D

14 - E

15 - D
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